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A ecocardiografia é fundamental para avaliação das cardiomiopatias felinas, entretanto a maioria dos 
estudos priorizam as câmaras cardíacas esquerdas. Nas últimas décadas foi possível redefinir o papel 
do ventrículo direito na manutenção da hemodinâmica central e sua importância no desenvolvimento 
de condições associadas a disfunção ventricular esquerda, tornando necessária a determinação de 
parâmetros ecocardiográficos de função desta câmara em felinos saudáveis. Este trabalho objetivou 
avaliar a função ventricular direita pela excursão sistólica anular tricúspide (TAPSE) em gatos 
saudáveis de diferentes idades. Foram avaliados 88 gatos divididos em três grupos de diferentes faixas 
etárias, sendo: G1= filhotes (≤ 1 ano [n=36]); G2= jovens adultos (1 a 6 anos [n=36]); G3= adultos 
maduros (7 a 10 anos [n=16]). Para obtenção das imagens utilizou-se aparelho de ecocardiografia 
(Esaote® Mylab 40) com transdutor de varredura setorial multifrequencial (7,5-10 MHz). A TAPSE foi 
obtida na visão paraesternal esquerda apical quatro câmaras otimizado para o ventrículo direito pelo 
modo M.  O cursor foi posicionado seccionando o anel tricúspide parietal e ápice. A TAPSE foi medida 
em milímetros entre a posição mais basilar do anel tricúspide no final da diástole e seu deslocamento 
mais apical no final da sístole (Figura 1). Não foram observadas diferenças estatísticas entre idade e 
TAPSE (G1: 8,49 ± 1,16; G2: 8,67 ±1,23; G3: 7,62 ± 0,91; p<0,0621). Outros estudos também avaliaram 
a influência da idade nos indicies de função miocárdica em gatos, mas os resultados são controversos. 
Sugimoto e Fujii (2020) não observaram variações no Doppler tecidual e picos de velocidade de 
enchimento do ventrículo esquerdo em gatos acompanhados anualmente entre 1 e 8 anos de idade. 
Koffas et al. (2006) observaram correlação entre a idade e E’ em gatos saudáveis entre 10 meses e 14 
anos. Em conclusão, nos gatos, a TAPSE não é influenciada pela idade nos valores de normalidade. 
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Figura 1 – Exame ecocardiográfico de um felino saudável. Técnica para mensuração da 
TAPSE pelo modo M a partir da visão paraesternal esquerda apical quatro câmaras otimizadas 
para o ventrículo direito. As linhas pontilhadas e seta amarela indicam o local para a 
mensuração do movimento anular da valva tricúspide. 

 
Fonte: Serviço de Cardiologia Veterinária – UFLA. 
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